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Pados 
al o-hemos hoje por 
um “dever de chronis 
Porque mentird.aquei 
que imaginar que ha de 
Sempre attrabir um sor 
Tiso, quando não uma 
Bargalhada, nos labios de. 
“Quem o ler, de quem o 
Ouvir, À chronica é tis. 
tes porque é triste o mu 
o, Amanhã riremos. Às. 
Vezes é preciso... ia 
2er é bom, chorar 
“Tudo passa. É velho, 
& por isso mesmo é ver: 


Tam erguer sobre. clas, 
ca Gli poderá sub: 
vilas sem. que “nos 
epprima o peito uma 
Saudade,“ quo” não terá 
“fasão: de der ds vezes, 
mas cujas. raizes pone! 
ram atd ao fundo Sent 
mental das nossas al 
Não vem para aqui 
estigar a cousa da de 
Sadencin da aristocracia 
Portugueza, mem eu à 
ly mêm quero saber, 
ol uma colia que exis: 
tia, que talvez cahiu por 
eia que mentumide 
Rb oe crio conber 
aU o antigo esplendor. 
qe a ruinas, que tamo 
ão desaparecer 
um dia, & elias no f- 
fará mais que uma Jem 
brança. Pedra a pedra 
é “desmotonando. O 
rbo castelo, Os la- 
Jores gothicos & de re- 
Mascença trabalhosamen- 
fe davrúdos no calcareo 
jo, foram perdendo as 
BEsstas vivas foram tom: 
Pando do fefxo das abo- 
adas, ego entre os 
prados da chameca, Mas. 


ainda se veem aqui ou ali, aínda ha meia duzia de 
pedras preciosas que valem um pouco mais, clias 
Zós, que todo o palacio antipáthico, em carton 
Pierre, telha de Marselha, e estatuas de gêsso que 
Je lhe ergue ao lado. 

É assim tambem que certos vultos que vão des- 
aparecendo da alta sociedade valiam por si, em 
ora com ortunas reiativamene pequenas, muito 
mais que a maior parte dos enriquecidos que por 
Mi ostentam esvalos, carruagens e teihantes, 
Não é talon rouge quem quer. 

À condessa de Kicalho era uma das senhoras 
que mais concorriam para afugentar da sociedade 
Porugueza a ostentar 


jo de riqueza sem posto 
para que o nosso high life tem incontestavelmente 
Uma tendencia accei 

Filha d'uma senhora, ct 


5 salões foram cele- 


DR. MANUEL BENTO DE SOUZA 
(Copa dejuma photographia do Sr. Frita) 


muitos novos Sue al eoheciam ai boas regras de 
Uma sociedade fina é distinct. cons 

À morte “da Condensa de Ficulho foi uma sur- 
préza para toda é Lisboa apezar do seu melndro- 
Zo eso de saude à fazer havia já muito tempo, 
condenar pelos medicos: 

Doi cu tres dias antes de fllecer a Condessa 
de Ficalho andou ainda passeando na Aveni 
no Reu carro, que ela Propri gulava Goma oe 

anca a diincgão de 
Ema sport 

Ko di imediato cons 
tou pelos jormmes que a 
Conlesso de Ficalho es. 
ava Soaato no VOU 
a que esa srortãs 

EO uma grande e dre 
reparavel “perda. para 
alia sociedçds portugues 
a, paca a ala Sociedade 
migo 'a Condema de 
Eltalho tinha. pelo seu 
miscimento elo seu bre 
Tae espirito, pela soa 
elevada. Musiração. Um 
jogar proeminene é da 
miador: 


Outra morte “que foi 
tambem mito Lenvida 
emlisbon Joia do pobes 
Pedro Moreira, 

“Quando ha mezes aqui 
neste mesmo logue nor 
referimos à sua tentatio 
va de suicidio dissemos | 
que talvez tivesse: sido 
um bem para elle, quê, 
os soccorros da sciencia. 

ve correram “a curara 
iBe as feridas profundi 

ue cllefizera as pula 

chegassem larde 6 que 6 
pote allocinado tivesse 
Eonseguidoo Am que tão 
violentamente: procu- 
Tiras 

Infelizmente os factos 
que de seguram deram 
dos reu 

A medicina conseguiu 
curar lhe radicame 
cs Terimentos, que elle 
diera a 61 próprio, mis 
não conseguia” catar 
doença, que duzira 
aquela fatal sllacinação: 
do Guelio a on 
“ Essa doença era 1 
doença da medula espie 

Una doença terrivel 
qué começou por apa 
Slegria, que havia na 
ques esp tão jovial. 
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] 
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O OCCIDENTE 


Xô tinhamos poe ele uma grande é velha an 
zade. 

Conheciamol o ha mais de vinte annos « fre: 
mos o nosso conhecimento naquelas delisioses 
ires que dava a Maria Adeiado, uma acta 
euito alegre. muito jovial e que de ba muito já 
dorme o grande somo. 

Pedro Morcira era um dos habitués permanen- 
tes dessas alegres partidas, que tadas as sema: 
nas havia ém cusa de Maria Adélside, um pri 
méiro andar nã rua do Loreto, quasi ao pé da 
cua da Emenda, e onde se reuniam as actri- 
2es mais gentis e imais distinctas do theatro de em. 
tão, os uctores mais em voga, 

Quantos desses artistas estão já hoje no ou: 
tro mundo | 

À Gertrudes de D. Maria, a Margarida Loura, 
a Palmira, que começou a representar no Gym 
masio sem feiio nenhum para actriz é que mais 
tarde nos appareceu eroie no thentro da Princre 
Pe Real, 0 Jailoro, à Polia, 0 Pinto de Campos, 
à Carlos W' Almeida, o Braz Martins, cu ser li jk 
quantos | 

Pedro Morcira com o seu bom hu 


nã Sempes um dos (far Wear esprctencio: 
Sab e encautidoras festas, que ncabarias com 4 
mente de Núria Adelaide” * 

ÀS suas inutações Eram verdadeiramente pri- 
morosas, duma Musto Completa: Ouvi 6 era esc 
tar à ouvir O Santos, o Tamo Emilio das Nec 
ves, 0. Poll, o Thebdorico, 6 Braz Martine, O 
Roia pu, todos os ilustres tetores do seu terpo. 

Depois pouco à paso os modelos que els 
imitava foram desumparecendo & 6 medidd que el 
des etppresiam Deco Moreira, por um set. 
mento delicadisamo. de, respeito! para cons os 
motiow: queridos, fa 0s tirando da Bus eoliceção, 
que ficou reduzida a nada 

Tentador excellent, curioso dramatião distin- 
tô, As Dão querendo munca fazer do hero 
uresira o Pedro Moreira resolvau-se um dia à 
pedir ao commércio o sustento para si, para sua 
mulher, para os seus filhos cujo tumero ia eres- 
cendo. 

Abriu uma lojinha «ourives na rua do Ouro, 
nº 103, numero que ello tornou rapilamente fal: 
Tudo ey todo o Borgo! pelos seu reshames em 

nsimos, Tuna” delle, outros 
Paulo. Midosh um dos eus is ntinsos amigos 
“em prosas que elle arranjava. em todos os jor- 
mês, Porquê em todos os jornaes tinha amos é 
sympalhias, é à loja foi de vento em pópa. 

Un dia porém a 105 sentiu se, como não po- 
dia deixar de se sentir da cre geral, os negocios 
não comeguram a corter mal, principiaram à cor- 
er menos bem Pedro Morbira que era honra 
disimo, que Unha grandes. encargos de familia, 
Pôraque tri um Chefe exemplar, ur paa amomtis” 
imo & tulo achava pouco pára a educação de 
says filhos —de seus Hlhos quemunta intefigantes, 
auto apple ndos muito bans hos ame cor! 
Fespondiam ' esses discellos de seu pas dúndo- 
lhe enorines alegrias com ox briantes resulta: 
dlos dos seus tstudar— Pedro Moreira, diriam 
começou logo à assustar se com essa Qin 
MAs Russ receitos. O terror de não poder satisfaz 
der dO8 aeUh Comprominsos de commerciante, é 
da suas obrigações de chefe de familia principiou 
4 omnnheo Com Uma insistência assustadora. Os 
Amigos que Começaram a váLo triste, macambus 
alo, exaltado md, le que era tão alegre tão 
palhofeiro sempre, Uesconheceram no: “0” 
foi subindo, esse terror da pobreza, di Seco 
foi aupmentindo, fat te apostando delle cre 
essa alucinação suprema” da suisdio, Úgus car 
nv fecho 56. NO quarto e deu une pernas 
Descoço, Os Rolpes oram fundos mus e Sen Do 
À exaltação que o dominava é que não se corsa 
é dias depois le recolher do hospital de & Jose a 
usa já elrndo das suas fardas, teve que sabio ate 
cata para O hospitl de Riafôlies es ns urso 
di opera 

Poliemente para elle este medonho supplício 
durou pouco tempo, a Providencis com paiheco 
se da Bom é qUenão Pedro Morais é niniecis 
final no seu eartyro, Pedro Moreira Borios e 
pode se dizer que morreu um grande coração 
Ley bello erpirio. um excellente aiigo eoeaços 
Piar chefe de família, um homem de bem 

e Deus dê paz à sua alma E resignação á sua 
desolada esposa, dos seus estremecidos filos. 

. 
os tem contintado com as auas recitas. 
a rias recitas oi brilhantisaima pelo aspés 
Lo ga aula a da recita de gala de 2 de janeiro. 
“Outra foi brilhantissima pelo successo da opera— 
a da Sommambula, 


Na Somnambuta: reappareceu a nossa gentil 
compatriota Regina Faceini : o astro que nos vi- 
mos ha poucos anuos despontar no nosso palco é 
que nos volta agora já estrella de primeira gran- 
dezar E - 

Regina Paccini cantou e representou explen 
damente a Sommambula e teve uma ova 
me. Massini cantou a parte de 
nosso tempo tigha sida sempre desempenhada 
por cantores insignificantes, e é claro que entre o 
Elvino feito pelo grande tenor e os outros Élvinos. 
houve oma diferença estraordinaria que deu 
enorme realce, e refez a novidade a velha e for. 
mosa parvitora de Bellini. 

Das outras duas operas que se contaram, uma 
cabiu redondamente é justamente, a Ginconda; ou-| 
trá teve um meio fiasco, a Carmen, fiasco de que 
se salvou brilhantemente Amelia Stahl, que é uma 
das Carmens mois formosas e distintas que ha 
no mundo Iyrico, e que Lisboa já em tempo ap- 
plaudira muito meste papel. 

À sr? Anseloni é o tenor Cappola que não 
agradaram, forsm-se Já embora e já veio um novo 
tenor que se deve estrear por estes dias nos Pu- 
ritanos. 


No thentro Je D.Maria subiu á scena uma peça 
allemã espirituosamente traduaida por Accacio An-| 
tunes e que teve um brilhante successo — O Tio 
Milhões. É uma peça esplendida, cheia de 1y- 
pos magistra'mente comicos e de situações en- 
Rraçadissimas a que nos referiremos mais de es. 
paço, limitando nos hojs a registar o successo da 
peça e o triumpho que rrella tiveram Rota Da- 
masceno, Augusto Rosa, Joaquim Cota e Augusto. 
de Mello, o illustre ensaindor do theatro de D. Ma- 
ria, que nella reappureceu, como actor dos mais 
distinctos e inteligentes que nós temos. 


Gervasio Lobato. 
— se 


MANOEL BENTO DE SOUSA 


N'aquelle dia memorando que viu a aporheose 
“de um medico morto, fot que  principiou, de con- 
luio tacito, o jubileu de um médico v 
Mocrera” Barbosa, O principe da sua class 
summo sacerdote da sua religião, « tudo se aprês- 
táta, transcurridos mezes, para as homenagens 
posthumas às virtudes e meritos do venerando 
extincto, Vestiu galas 0 templo -—não faustosa ca- 
ihedral de gothicas arcarias mas egreja de ere- 
“miterio onde a Uneção, 0 fervor e o alvoroço dos 
fieis soppricam lumes é colgaduras, brocados e 
apeçarias. Celebrou se a festa. O auditório pen-, 
deu, dos labios do levita a quem fôra confiada a 
apologia do morto é ficou tomado de assombro, 
séatindo um por um os trechos da oração, enlevo 
dos ouvidos, critaliarem em monumento que 
alçava às nuvens a dignidade profissional. tendo 
O anpeda des pe lçgas da Harboa estrada 
operatória, actividade indefessa. e amoravel ho- 
nhomia. Ainda mal refeitos da turbação eston- 
tsadora, todos dispersaram segredondo comsigo - 
la roi et mort vive le roi? Se este Alanoel ento 
quites...) x 
É eisque, de toda a banda, os collesas rememo- 
imprensa proclama, € 0 estado galardoa à 
valia excepcional d'esta poderosa individualidade 
Deunica ao presente, cnpar de sopesar o scepiro 
de Barbosa, à quem é inferior neste predicado. 
56: 0 apego à profissão, s 
Manuel Bento de Sousa — patricio de Giraldes, 
o maior onatomiço nascido nleste seculo em terrã 
portugueza-é da perarchia dos fortes Nesta for- 
mula se concretisa a privilegiada compleição que 
tem por apánagio um cerebro possante sobre um 
Pesinte ebrpo Ou O que val"o mewmo, o são & 
usto equilibrio entre todas as faculdades corpo- 
Taés e anímicas. 
; Forte de intelecto — a sua feição dominante 
é a irofundero. VE fundo às questões & quando 
rata um aSsumpto exgoiaio por inteiro, não cir- 
cumscrevendo-6 em volteios” rertiginoios,. mas 
penetrando o e impregnando o. Na apparente ex: 
terioridade, outros teem mais brilho, nenham tal 
segurança, Chumam se dois artiices de opposto 
temperamento, Para pregarem uma, tabea ; vem 
um que é esto, aponta o prego e d'uma martel- 
lada O embeds Vem ostras pashorrento verruma 
O buraco e atarracha-lhe um parafuso, O) 
de Manuel Bento « o do segundo art 
Se falia, a dicção é facil correntia e lucida, e 
apezar de sobria em calor e tons, tão insinuante. 
de tal modo persuasiva que breve empolga o ani 
mo de quem o escuta. Escrevendo, a linguagem é 


castigi é o estylo singelo, aJmiravel de atticismo. 
é de grande maleabilidades pinta, descreve, sorti 
em a faco, esvstca zombeteio ou aurte fusi 
inte; sem Uintribes descompnstadas e sempre. 
Tescondendo w sinceridade bonaeherona. 

Observador sagacissimo, espirito cultivado, tem 
pera de artista, todos estes dores exercita pujan- 
jemente na alça da medicina sondando o corpo 

Jumano, é cor singular lurimento —o que é raro 
em clínicos — fóra d'esses domínios perscrotando 
a natureza, ou estudando à sociedade. 

Forte dê caracter =toda a sua historia de ho- 
obntante, fot lhe aspercima a vida por dilutado 
tempo, tarde lobrigou os primeiros ousis da for 
tania. Não admira, À honestidade é um trambolho. 
é à geomtria é uma pêta;, O mais extenso cami 
nho entre dois pontos é a linha recta, para quem. 
jornadeia pela estrada. da virtude. Ora Manuel 
Bento chegaria n'um apice, como fizeram uns e 
se vê fazer a outros, se enhiasse por um desvio. 
desatando a trambolho e mettendo-o, na sacola, 

do o povoado 

jo moral, se por 
“um lado exclue toda a transigência menos deco-. 
rosa,distanceia-se muito dessa austeridade rispida. 
é intratavel que, nem por ser real deixa em certas. 

Asoas de sêr astemosa e não raro impertinente, 

É Ibano e aflavel, brando e acessivel, De preten- 
cioso e chão, repujna lhe ncremente toda à cast 
de imposturas assim é que possuindo thezouros, 
Je misericordia para as fraquezas do proximo — 
as do corpo é as do espirito, uma só lhe descon- 
certa à natural placidey— é a pedanteria, Tam- 
Dem, desconheço quem possa egualul-o na sova 
um pedante. 

Teúrte de corporatura — Manoel Bento de Sousa 
é dos ultin.os representantes de gerações galhar 
das, amtecessoras da actual, nas quaes ubundava 
plastica vii que hoje tanto rara mórmente em 
Individuos dados no culto das letras. 

Deixem-me desafogar, ainda uma vez mais — 
porque já algures 0 fiz—as minhas prooceupações 
Sobre o ingénte perigo que ameaça aniquilar 
ou é obsessão minha-a raça portugueza, Que o. 
nosso physico se abastarda e deperece, julgo.o 
materia de facto facil de entrever; quando em cada 
classe, pelo menos das que exercem profissões 
beraes, se comparam os modernos, de ordinario. 
franzinos « de apoucada estatura, com os mais an, 
tigos que são por via de regia os mais alentados, 
E a contimar-se 0 facto, que terrivel progressão 
seria a do decrescimento para assim transparecer” 
emtre gerações proximas « até mesmo contiguas | 

Na destrinça das causas multiplas e complexas, 
do amesquinhamento corforeo do portugues de 
hoje, uma entre muitas deve por ventura ser ine 
criminada : o derramamento da Instrução, mas. 
duma instrução que apenas solicita a viscera, 
cerebral é deixa os demais orgãos em atrophianto: 

Dionde se deriva Um de dois efeitos tão 
provaveis quanto nosivos!-ou o cerebro se desen-. 
volve é se ênverta como parasita sobre o resto do. 
organismo que definha e se depaupera: é temos os 
debets de corno; ou o proprio cerebro, incapaz de. 
receber à cultura intensiva que 05 processos den 
aino pretendem iniligir lhe, se eslulia e se dese-, 
quilivra, é temos cs fracos de espírito. 

Não pareça pois necedade ou frioleira gabar em. 
Manel Bento. com O peregrino caracter e a par 
da envergadura do seu talento primacial, a robus- 
tez do corpo. À harmonia do conjuncto é a ideal. 
formo.ura d'uma organisação superior. 


Poderia restringir a estas generalidades q es. 
pinihosa tarefa que. me foixcommettida pelo diro- 
Eror do Occiimitre, pressuraso. em accorrer ao 
sympathico julnleu, Nem nos leitores que manu. 
seam este jornal interessaria maiormente uma co- 

iosa biographia ou desenvolvido estudo critico é 
Eipiographico d'este emerito professor, nem à 
mim caberia empreza de al tomo, encontrando 
me a sós tom o meu reconhecimento e a minha. 
ailmiração, ambos por egual feryorosos mas im- 
potentes, desajudado de recursos para biographo. 
& crítico do grande vulto medico. . 

Creio. no “entanto dever synthetisar a obra 
sciêntifica de Manuel Bento de Sousa no que elle. 
tem produrido como amatomo-physlogita, co- 
mo clico eiturgião e como médico legista, 

Encentára a carreira de professor da Escóla 
medico-cirurgica de, Lisboa no logar de demons- 
irador da seccão cirorgica que exerceu largos 
annos — de 4864 a 1875. Neise lapso de tempo 
se lhe tornaram familiares, por. convivio diurno. 
os infinitos meandros da anatomia humana a qual 
cultivou com arte e afinco, e lhe «leu alicerces 


à tornar-se o que usaria chamar um 
dnatomico srealr  simuamenmeneum 

nús perspicas das cirurii 
O que não brotar de tão aturada la 
nlutro, meio seientiico. que. não. comportasse 
“sta. miserema, panaria & conquistar. Um. hos 
mem, em trabalhõso. concurso. um logar de lente 
duma escola superior, € auleir do estado, por 
ria de “onte anos à Rania cia de oo 
tostões. por dia, ainda com o desfalque de igno- 
eis aleteatas 1 ngnnerá 
Em fis do sono de 1670, Noguel Bento de 
Sousa que possuia a fundo à anatomia « phssio- 
Togia dá syatema nervoso tinha coligida à massa 
de Inctos” experimentos e clmicos na qual b 
Stou uma nova doutrina sobre unidade gusta 
na de que deu, communicação. em 10 de dezem- 
Do à Sociedade das Seiencias Medicas. 
entender o chamado nervo intermediario de Wris- 
berg constituiria sosinho O nervo da gustação, 


co produz, 
oitiva Gesta. 


manda instontemênte excepcionaes predicados. 

Cada din é sempre, o professor d'este curso se 
vê posto em foco, dente dos olumnos, como pa- 
thologista, como eirurgião é como operador. Em 
pathologin, à par de conhecimentos de abalisado 
medico, terá de possuir um saber vasto até á cru. 
lição, no que respeita às doenças do fóro exter- 
no; Como cirurgião, hade appiicar com propri 
dade, ao caso concreto, à bagagem de pathol 
fis; Como operador, hade executar a tempo é 
bem énda procesio cirúrgico com que deva inter- 
vir. Em  dumma reunirá instrucção. com senso 
pratico, perspicacia é segurança, é uma prudente 
ousadia 

Manucl Bento de Sousa, fartamente dotado com 
todas as upudões. para este cargo dci, meile 
prestou, serviços relevantes no ensino e ganhou 
justos fóros de auctorisado mestre, São docu- 
memo excripto do seu elevado, merito de prele 
Etor diductico, que expõe com clareza, correcção 
& criterio, numa. forma adoravel de Insinuante 
sinpelem que é segredo sen, às Lições sobre 
pis prolessadas no. anno. lectiva de 1877 a 
1878 e publicadas em volume, segundo as notas 
tachygraphicas colhidas no, oceasião. Este livro, 
encerra, além de boa critica — n'um assumpto 
doutrinário que bem carece dela — excellente 
observação valiosos preceitos de utilidade 

ia, 

Pouco mais ou menos pela mesma época 


uma 
causa crime que deu brado em Portugal foi mo- 


tivo de travar se formidavel contenda medico- 
Ita ir 0 peritos olches um deles 
noel Bento — € Ox peritos officio, tres me- 
digos de Coimbra, chamados pela defeza 
Pó assegurar se” que. nt fingua portugueza 
múnea ob vesundo assimpro algum de medicina 
forensa Com remada, seque, da prfciencia é 
a com que (oi fito. principalmente pelos 
múdicos de Lsbos, o estudo do enrangulamento 
E do enforcamento? Igngro até se já malgem paz 
dobre tm ponto scienlico, se coligiu à opinião 
Seta e viva, em todo o mundo sabio. das sum- 
midades reinante, na especie debatida. Sob este 
aspecto, à segunda partê da Questão de peritos 
Sale “ara ae sciendi mais que um sonfresso. 
Ora en ambas às partes em que ads coiabo- 
Taram os professores Sousa Martins e Curry Ca- 
ral > e designadamente, num esporituoso bpus- 
silo desopibnte mca um creo de tos 
lscão bem svignalada à grife de Manuel Bento. 
" Clegado o dono escolar ds 188) m SS este 
illostre professor sempre 0 mais estremecido e 
6 mais ndmirado pela Mocklade académica, em 
todo o corpo docente — tendo requerido passa- 
gem da cadeira em que professava com tanto 
Sxplendor, voltou ao ensino da anatomia descri- 
Ptiva que continuava a merecer-lhe mui especial 
Predilecção, e foi nessa regencia que prefez o 
émpo necessario ar Jublse, O que ft decre- 
tado em 9 de serebro de 1886 
A prematura retirada para a solidão do familia, 


onde, póde dizer-se, se acastellou inexpugnavel a 


doentes & a sãos foi uma perda sem remedio 
para, magiserio superior, que por largo tempo 
Eontinuara sencindo a sua fala ireparavel E sea 
tea tanto mois, que Manuel Memo de Sousa 
Conta de edale 54 annos esesssos é 0 seu vigor 
Cerebral. euá sinda no. zenibo Haja vista O 
estudo de historia portuguera, que 
moldes de comesinha palestra 'orm 5 
Castico, ba meres veio a lume. num jornal de 
Lisbon! e se antoncia para breve publicado em 
iivror A. paschologia mordida de certos personas 
gens que chegara até nós, ou ral interpretados 
Seineseprenendidos é atirada e definida em. 
face dos 'onhecimentos de um ramo scientífico. 
que, só na segunda metade do seculo actual, lo: 
row “atom elhicas” diferenciação —a nevro- 
Eathologia «sendo porventora a vêr primeira que 
Simao Erteio eee nós sado em indaga 
ões historias 

"Resta me denunciar ainda outra feição, de tan 
tas em que se desdobra o seu talento muluforme. 

Alina Bento, peofesso, nmtmico e ira. 
são, operador é medico lista, & em tudo in- 
Sigé ; amador das. bells, letras — e, diga-se 
daminho, Bté mimoso das musas, que dão lhe fi. 
cam mal (já o ameverava o bom Sá de Miranda) 
Manuel Bento de Sousa rende culto de idolatrá 
a Gerês e Pomona= amanha com esmero as sui 
Vastas propriedades, & é principalmente versa 
horticultor e amologsta de fama, 


A, Serrano, 


— o 


OS PAÇOS MONASTICOS DE MAFRA 


No seculo passado, um italiano, José Barett, veio. 
de Inglaterra em direitura a Lisboa, onde desem- 
barcou a Jo de agosto de 1760, « saiu do reino. 
pela raia de Mespanha, atravessando as terras 
Transtaganas para chegar a Badajoz, onde estava 
a 32 de setembro d'aquelle anno. Durou pois a 
viagem o curto espaço de tres semanas. 

De tudo o que Viv, os beilos panoramas e os 
encantos naturaes do” nosso paiz. as solemnida- 
des e espectaculos publicos, a córte, os monu 
mentos e as estalagens de provincia, onde, passa- 

anos, lord Byron, que seguiu 
só Encontrou ovos e camas 
Quras; de tudo Baresti fez chronica, larga é 
ressante, em cartas dirigidas a seus irmãos, qj 
foram colligidas em volume, geralmente, muito 
estimado na Italia e fóra dello. 

AS cartas SK € XxX SãO Quasi inteiramente 
consagradas ao soberbo edificio de Mafra, que 
Baretl muito apreciou no seu conjuncto, fazendo, 
todavia, reparos, alguns dos quaes parecem de 
todo 0. ponto justificados, e outros não, O que é 
talvez devido é precipitação da sua visita 

São essas cartas mot conhecidas entre 
nós e, por isso julgamos dever dar lhes o primeiro. 
logar nesta noticia dos paços monasticos de Ma- 
fra, na persuasão de que para muitos, senão para 
todos os leitores do Oceintwre, elias serão porven: 
tura uma novidade. 


CARTA XXVII 


«Mafra é uma vila distante sei leguas de Lise 
boa, Elrei D. Jofo V, pae do soberano actual 
munidos. ali erigir uam! convento tão grande que 
River não haja em todo o mundo der edificios 
Endlores do que ele: À primeira pedia foi lançada 
Em rgir, é desde então lá se tem gasto muitos mi 
te de Corutados sem que esteja de todo con- 
clução, O eli É quadrado; cad remte mede 
Srbrentos & quarenta. dos meus passos nature. 
no centro à fachada da egreja, é para um € 
Úliro Iado seguem duos extensas alas do palacio, 
que terminam cada qual por um torreão que me 
Muse” demasiadamente pesado para a base em 
e isenta. Se a constrveção desses torredes 
sie igum tamo mate Gba e ateida Creio 
po asradariam mai vista. À: esquerda de quem 
Sora a “egreja estão os aposentos do rei, à di 
Sei gs da rumba. O plano inferior da 
ico, toan, o saperior se bem ma 
assados, dois dias que recem 
Latas insignificantes notas. À escadaria qq 
a dá fecesso à egreja sccusa uma invenção 
io feliz, O vestíbulo é excessivamente acanha- 
To'para tamanho edifício, é muitas das estavas 
ea ha são grandes demais pará as pequenas 
isensões dele; — que, se fosie proporcionado 
So"sests da iabica, & sê as estatuas que teem O 
dobro do tamanho natural estivessem um pouco 
Gas altas, Ncariam melhor, a meu parecer. À 
oreja é rica de marmores é riquisima em para- 


mentos. Tem onze altares, se a memoria me não. 
faha, é sei orios que hã de ralar 05 lhos & 
os ouvidos, quando estiverem acabados, e quando — 
todos seis tocarem ao mesmo tempo. Todavia, é 
muito pequena em relação ao edifício ; dá a lem- 
Brar uma crearicinha adormecida no meio de uma. 
cama grande; e é tão escura que se não vêem 
dem os marmores e às preciosidades que encerra. 
De uma e de cura banda da eqreja ha dois pá 
teos muito espaçosos é a meu juizo, bellissimos, 
À architecnira é jonica € as columas é orcarias 
de “proporções tão elegantes que mais não pode. 
ser. Teem as duas aposentadorias reaes muitas. 
alas « camaras grandes, altas e dignas de um rel, 
À mobulia estava arrecadada, porque, na eusen 
da tórte, O palacio fica desguarmécido; mas fãs 


egreja 
o engenhos dos relogios uma cê 
E compóem-se de uma quantida 
de rodas, supportes, molas, varas. 
ferro, é outras emburilhadas, capazes 
o mais valoroso relojoeiro, É o dinheiro que taés 
engenhos custaram ao rei, € 08 tratos Que À pros 
pria mente deu o artfice para os inventar foram, 
Sem duvida, muitos ; mas a eleito não é propor 
Elonado à causa; e, a meu vêr, foi coisa absurda. 
é ridicula desperdiçar tanto ferro, tanta aramé 
tanto trabalho, tanta despeza e tantas cogitações 
para pôr em movimento embates € martelios que 
Produzem pouca e mesquinha musica, Isto basta. 
A respeito da egreja é dos palúcios, Venhamos 
ão convento, que, se é ou não vasto, digam-n'a 
trezentos pares é cento é cincoenta leigos que, 
melle vivem, todos franciscanos desde o primeiro. 
até o uitimo. Bem podeis crér que os seus dormi- 
torios são estentissimos, & as celas, de um e de 
outro. lado, mais parecem camaras de prelados 
do que de frades, O refeitorio merece verdadéi- 
ramênte ser visto, Entrei lá pouco antes dos 
Mgiosos se sentarem À mesa. Para cada dois par 
res havia um bello cangirão de louça fina, cheio 
de vinho, e um pão grande ; e sobre um prato 
de madeira do Brazil seis igos, duas optimas 
peras, um cacho de uvas « um limio para cada 
Um. Conta-me que são tres as suas refeições, 
tudo À custa do rei. A! meza toda a caterva dok 
Frades é servida por lsigos, postos deiraz d'elles, 
como: creados. No topo do refeitorio ha outr 
meza grande, á qual se senta algumas vezes 0 
rei, que com VD. Pedro é alguns grandes sênhores. 
ecomezãos, janta em companhia dos reverêndos, 
“Tem o convento duas livrarias, Uma já está 
de livros € a outra vn se enchendo, Nest to 
as estantes de um lado conteem obras portupuss 
vez de duas rmil, Depois do 
à ser a maior collecção de 
livros portuguezes que havia no mundo, porque, 
entre outros grandes males que o terremoto cais 
sou à esta nação, um foi destruir pelo fogo mute. 
tas biblahecas de Lisbou, Faz-me sorrir 0 vêr 
nas estantes de Mafra tantos livros éh folio, em 
quarto e em oitavo, de genealogia. Oh | quantos, 
aqui não ha. É estes livros gencalogicos são tale 
ver o alimento principal da insupportavel altivez 
dos portoguetês, Provavelmente, els produ 
primeiro alguns desses livros, é cátes assopraram 
depois à tal vangloria, de sort que aqueles e éstay 
e estamais aquelles se duplicaram e multiplicaram. 
múúitas vezes, muito mais do que poderia suppôr= | 
se. Ào contemplar tanta farragem de nobrexa gs. 
nealogica, a galope pela mente que 
um nobilssimo assassino, tivesse necessidade de 
ér grande numero daqueles Nvros que tratam da, 
grandeza de seus avós e da castidade de suas, 
avós para chegar a sulfocar no seu espírito uma. 
deia. que o sabio e culto povo da França extirs 
dou, na já muitos seculos e Já dizer a um fr 
cer que bastas paginas de um livro de ganealo 
ficariam manchadas se uma mulher de qualquer. 
das suas nobres prosapias der quatro passos dra — 
do caminho: em companhia de um imo 
francez rirá pelas costas, e, na verdade, vos juls | 
gará fato de juito. Mas não soíamos da bibliothes 
dar de” Maira. Afóra 05 livros peneal 4 
tâm-se emtre os de logua portigueza muito 
dleologia myática e excolavtca, é de er 
historia nacional. Ha alguns volumes de ger 
quaresma, entre outros os do séu padre” 
ma opinião dos portugucres, é desca 


aguefat a Bounllon E nr 
ori ta k 
O lume ros ela dial dos alo conta 


Ens pelos louvores do circulo, 
ão TEA 6 extêno 
E ogia” de al figura, se 


ra 


O OCCIDENTE 


3 


o E fada cer qa 
figura geometria, escolheria o circulo de prefe- 
poda qr sao pet 
da Crusca, e ao da Academia Franceza, posto 


heroes de Metastasio, e creados e amas a Man 
dane, a Vitela, à Aspasia e a Deidamia e às 
outras heroinas, que todos e todas veem fazer 
scenas carnavalescas por detraz das scenas he- 
roicas dos seus patrões e patroas: Risum tenea: 
tis, amici! Na outra bibliotheca, que já está de 
todo cheia de livros, observei, de corrida, que 
os ha boas em grande quantidade; porém, o meu 
grande empenho eram os livros portuguezes, e os. 
ue eu mais ambicionava examinar: é, se não es- 
tvesse em companhia do sr. Eduardo, apesar dos. 
asectos que tinham querido devorar me a noite 
mtecedente na estalagem, teria passado em Ma- 
pelo menas, uma semana inteira pa 
jado, e de penna 

cora da bibliotheca é volto ao convento. 
Uma das escadas é ampla, commoda e clara. O 


BELLAS ART 


re branco, arredadas cerca de duas leguas de Ma- 
fra, foroeberam o corpo do edificio, às columoas, 
SU pavimento; é os outros ornatos da egreja e de 
anitos partes do polacio e do convento são de 
marmore de diversas córes, todos muito belos é 
“tirados tambem de outras pedreiras da visinhança. 
Spa sis o meu Aíricante com à caléça € as mui 
jes. É pmiter cessar a eseripta e dr jantar fdra de 
cása, AE à noi, se ao jantar me não sueceder 
deber à inglera, Entretanto, adeus. 


CARTA XXIX 


Do oncANisTA E DO IRNÃO CARRILIANÔA. 
DE Marta 


«Lisbos, 15 de setembro de 1760, á noite. — Fa- 


= Com permissão do padre bibliothecario, to- 
mei é corr pela vista muitos outros livros por: 
tuguezes mas em mais de quatro horas que le. 
Vel a lêr aos pedaços, aqui e all, não encontrei 
tm pensamento que” valesse a “pena registar. 

Estylo daqueles auctores que. percorri é em- 
Polado e em desproporção com os assumptos que 
Yersam, e 08 nossos Achilin e Ciampoli, e ainda 
95 nossos Tesauri e Giuglaris, vertidos em lingua 
FA] não sahiriam mal. Pasmo de que nin- 
uem tenha pensado em pôr em portuguez o nos- 
30 Calicandro, a Diana, 6 Coralbo e à Eromena, 
€ quejandos nossos primores de arte de intumes- 
Sencia e de natureza hydropica. Desejei ver uma 
tradueção recente de algum drama de Metastasio, 
mas ainda.a não ha na bibliotheca. Afirmaram- 
TE que 6 traductor portuguer poz muita cousa 
de sia caso, dando creados de Nbré a Arbaces, 

Ecis; a Themiste-les, a Achilles e aos outros 


GALILI 


EO, Quavao DE Fauax Peas 


jardim dos padres não é bom, porque a rocha do 
monte. sobre o qual se construiu este edifício foi 
quebrada à força de picareta e, por assim dizer, 
dicavada. Esta singular escolha de sítio produz 
dois defeitos: um é ser O jardim esteril, nem po- 
der deixar de o ser, excepto se levassem para lá, 
dos milhares, carros de terra para cobrir a rocha; 
o outro é que quem vae de Lisboa não vê o con: 
Vento nem cousa nenhuma, senão já muito pro- 
ximo de Mafra. Dos montes circumvisinhos avis- 
tam se as summidades do edifício, mas quem quer 
vêlo de cima a baixo tem de ir á pequenissima 
Villa de Maira (hoje denominada a Villa Velha), & 
dbserval-o a distancia de um tiro de funda. O con: 
“uneto, porém, de toda a fabrica enche muito bem 
es olhos do observador, e muitas das suas partes 
São, perfeitas. O architecto foi um allemão que 
havia estudado muitos annos em Roma ; esqueci 
o nome d'elle. As pedreiras de magadico marmo. 


sei de conta, irmãos, que aúnda estou em Mafra 
Depois de têr visitado toda aquela grande abri 
cx mouro me o orgnia do ro todo ot eng 
“iios de um dos orbdos da egreja, por eli sea 
ae Não perésho sevito do tdos Fa die a 
ad, lenha pena de ser mas ignorante do QU 
evétia se 6a respeito do seu mechanism 

quê, desejando 1 sítas minas cartas represent 
deVerdadeiro visjonte, it & de pilasopho que 
obierva todas as cousas carecia ainda posuir 
deerea Je tudo um conhecimento mas que eia 
no para poder falar mais do que mediberemente 
Bem Oh | quantas cousas me poria a apprende 
ve houveçst de recomeçar a fsistencid, é mai 
Tas, qual mais vulgar € mais cominum, que são 
G8 ale a veio emorada que 
es que mais do que 0s ros presumem de sa 
er Fo Quizessem, ao. menos, os senhores douo 
tos confessar alguma vez à sa ignorancia ing 


O OCCIDENTE 


muamente, como eu faço, que diga não entender 
le orgãos agora que 6 organista me faz exami- 
nar 0 que está terminado, Comtudo, o seu traba- 
lho parece-me ser de singular mestria. O orga- 
mista é de pequena estatura e uma das pessoas 
mais magras que tenho visto; mas O engenho 
jãe se contém m'aquelie seú corpinho é maravi- 
Moso, Alcançou o emprego de organista real de 
preferencia a outros Oito afimados mestres de 
Grao. que el-rei unha mandado vir de Italia, da 
Alemanha é de Flandres, vencendo-os todos tom 
suas. subuis invenções, entre outras, com uma 
trompa é um tremola descobertos por elle na or- 
são que fez em competencia com us outros, É cs 
ois immortalissimos cantores Caffarello « Em 
aiello, e O mestre de capelia David Perez e ou- 
vox frandes musicos escolhidos pelo rei para 
emittirem a suú opinião sobre esses orgãos. sen- 
tenciaram a favor do organista pequeno, é decla- 


ntores a real capela de Sua Mogestode Fides 
Ma tom res vejês trafo salario que aquele 
engenhoro 8 vivaz pigmeu, Mas Posco'se dia 
le de riquezas Rule à todos que encontra os 
Ses passados Irlumphos, e repasce-se dá immeme 
sa gloria adquirida em Combater E vencer esses 
orgia als comp dores vç, que oram 
todos mandados para as quas terras depois de, 
Gom “terna, vergonha, se terem visto à brsços 
Com ext Hercules em miniatora, Opservado o 
Grão, é gaia Iocar por um dos trezemos par 
dês fansiscanos, o ando ma levou a vm Namevgo 
qe oca o sinos do convento, realmente o 
perador dos sineiros, porque; além dos mintetes 
gas é sarabandas, é outras habilidades que sabe. 
ter com os sino para reerenção da ima 

quando está em Mala, tem aimda em sua ensa um 
Balameria que merese por sua singularidade os 
Blhaces benignas dos vigantes: Ghasro dizer qu 


strada de Mafra para. 

peores que ha. Como sahiu das mãos da. 

24, Assim 05 homens à deixaram é os carros a fize- 
ram. Toda à região intermadia é um deserto vivo. 
Na jornada faltou me 9 tempo para me apear é 
Visitor as pedreiras donde se extrabiram os 


(Continda). 


Alberto Telles, 
— so — 
GALILEO 
Dizer Galileo, é dizer — o creador da philoso- 


phia experimental. D'elle dimanaram todos os prin- 
pio positivos em phgses e fot le quem desco. 


qual Chegamos até & aber 0 peso da tema.” Po 
Ache velha também 8 lnven do tlsco 
do thermomiatros at são 
Bain Iydronaiça a 0 pemduios «e PrOpOrção, 
Do primeira é que se duvida, ias as ultimas são 
exclusivamente suas, e mesro daquela disas 
“que, e DÃO inventou é telescopio peldmenós coma. 
vei sem ar Visto neham, Nm dos sos ec 
tos ele O die, has seguinces phrasas» «omsea 
Em tubo de cllumho, é adaprdrihe ts estrondo: 
dês de um lado um vidro concavo é guia oia 
vidio, contexo. Ubtive emas um apparatho tio 
Epcellente que me permirte ver os bjcstor va 
Céies malores que Com a vita desenhos 
Com esta descoberta Galileo desconvia na lua 
as montanhas, cu Altura medio aresta 
Eecoa a matoresa da ln pardo quase ante 
Eta, é desenhou a rm da lou Wsnito nica 
as Un Crescente, e demonsirou ii essa Ive 
Sen ada da terra fortemente Mutisada pelo 
a o só descobrio into sobre a lda nosy 
e Tanto, que pouco mais se tem adiamas 
pservador atado foi devido a sta qualidade 
roseta ça que elle inventou o perdlo para 
tempo. O caso passou-se assim, pou- 


Soa O aaião em que se achava na eadhedral 


de Pisa, descanços a vista na grande lampada sus- 
pensa dy abobada 
Veiu um altareiro, acendeu-a e a lampada co- 
emecou a oscillar, isto é movendo-se da direita para 
a esquerda é inversamente sahíndo da primíttiva. 
osição que era a vertical mas voltando a el 


dinurdya 
to, r diminuindo 

'Querendo certicarãe do que observara, tomou 
o Pulo, contou o de pulsações corres. 
pondentes à duração de cada ama das passagens, 
EN que todos os memstos eram eguses. Desta 
experiência concluiu que um pendulo (um corpo 
pesado suspenso na extremidade d um o e seguro 
Num ponta fixo) sendo desviado da sua posícão, 
execulando onelações mis ou menos ampla 
Gisa para medir 9 tempo, idea que mais tarde foi 
posta em pratica por ur physi£o bollandez ch 
Fada Hoyihen 

“Galico Busceu em Pisa, grão ducado de Tos- 
cama, no ando de 1504: dos 18, de fevereiro. 
Filho d'uma Fomilis nobre mas pobre cujo chefe 
era Vicente Galileo, este lhe ensinou mis 
desenho de que, era cultor distinto, mas não 
obstame Gales” revetar rara aptidão, a todo O 
momento dava mostras de que o estudo das sclên= 
Cias ra o que o atrai 

À vista disto — aínda que com grande sacriiio 
da familia, entrou ma universidade de Pisa para 
Cursar a medicina 

“Tinha elle então vinte annos. 

Conta-se, que gortando Gableo, em extremo da 
maihemanica sou pai frequentes veres lhe prob 
Bira 0 estudal-, receíoso de que, distrabindo seu 
Sspinto para aetumpros diversos, padecessem Bl- 
Eur davino os da medicina. 

Em breve abandonou à mei 


sobre physica fot tal que por contrarias às ições. 
recebidas e fs doutrinas correntes, moveram-lhe 
no de tal modo que 


tempo egual ao que já decorrera ; isto é dez an- 
nos. Entretanto dedicou o seu telescopio ao sená 
do de Veneza é por essa occusião fizeram-no pro. 
fessor vitalício, e deram lhe a retribuição de mil 
(cerca de dois contos de réis) 

passado vinte annos a ensinar, mas os 
res ollicines não permitiam o continuar as. 
experiencias e investigações e o grão duque 
de Toscana, que tinha por elle grunde aficição, 


tanto am 
Expónha o movimento da terra e a immobilidade 
do sol segundo O systema Copérnico. Fui em 1633 
denunciado pelos invejosos à inqui 
por querer interpretar a Biblia a seu modo para 
A accomodar com O systema de Copérnico. Gon- 
demnado na idade de setenta annos foi obrigado 
à abjurar de joelhos as suas arriscadas interprer 
Gõey, e foi privado da sua liberdade por tempo in- 
definido. Conta-se que, depois de ter pronunciado 
a abjuração disse em voz baixa: «E por Si muove 
& apezar disso clla move-se (à terra) Como curio- 
sidade damos parte d'essa abjuração que a egreja 
Fesceionaria reg 3 

à Galileo, ajoelhado perante vós eminent 
os e reserêndissimos eardeaes da repui 
universal christã, postos os olhos é as mãos nos. 
Santos Esangúlos, juro que sempre acreditei, 
acredito agora, e Com o auxilio de Deus hei dg 
acreditar no futuro tudo o que prega & ensina 
Santa Esreja Catholica é Apostolica Romana 
Fui jolgado suspeito de heresia, por haver susten- 
tado que o sal é 0 centro do mundo é está im- 
movel, € que a terra não é O centro é é mo 


continta este escripto mas felimente a 
do grande Galileo surgiu alva e pura como 
a virgem dos ceus. 

Alguns escritores dizem, o que não é exacto, 
que elle estivesse metido nos carceres da inqui- 
sição é ahi morresse. 

Teve por prisão O quarto de um dos officiaes 
do tribunal, vigiado sempre pelo Santo Olcio, 
permittiu-se lhe porém depois resídie m'uma casa 


ds Side descovetas stramomiav Quero is 
Potomes, obra que lhe valeu 9 sua condena. 
tanto como do» dahios modernos. 


o local, Tre sobre 


auto € pouco, baseia se em verdades que tam- 
Lixo a" péuci e peca Hotordée Rra do 
confia os grandes problemas, porque já Passada 
de questõas elevadas e Hoje que serão 

pie ego Mngande order e 
2 eb se poderá ne comparando a 
quê clescoçi. Je bico, om o opereçondos 
Instrumentos optico, quê hoje se fabricam ou 
Isdsado O. coironto dos gutts inventos que 
nos referimos, com ds suas modernas consequên- 
cine e appiicaçõera E 
“ido fot Vorianto um dos homens, que eis 

xow maio Vesgo da sum pussagem pela ferra, 
' amor, que dedicou à Velensi, ho se revela. 
va apenas nas nuns obras Jmmorives, Tradria: 
e Fla sua: acuidade infatigavel em rócruae 
adefros, em derramar luz, en excitar por toda 
à páreo enhimo e dor das intenções 
ol este o anumpio que inspirou 6 dinincio 
pintor srexicana he Dera cujo qundro damos: 


EP, 


AS NOSSAS GRAVURAS 
COLONIA 


A cidade de Colonia, situnda na marzem es 
querda do Rheno, é das mais antigos cidades du 
Aiemanho, pois foi fundado pelos úbianos 37 an- 
nos antes de Jesus Christo, Patria de Agrippina, 
mulher do imperador Claudio, foi por este muito 
augmentada e deu lhe 0 nome de Colonia Agrip- 
ia, » 
"foi capital da segunda Germana e depois com- 
hendida, no. monarchia dos francos em 475. 
Cinco seculos depois, em 057, 0 Grande Ohio 
deu a Colonia fóros de cidade livre e imperial, 

Seguiram-se dois seculos de explendor para a 
velha cidade que oceupou, então, um lozar impor 
tante na liga anscatica, sustentando tambem gran- 
dê Commercio com o Norte. : 

Em +7u7, os francezes tomaram Colonia é du- 
rante 14 atmos foi capital de um distrito no de- 
partamento de Roer. Em 1814 porém, ficou per- 
Tencendo à Prussia e hoje az parte do grânde 
imperio Allemão, fazendo o seu governo parte 
provincia Rhenana. que, comprehende à antigt 
Colonia e os ducados de Herg é Juliers com cerca 
de quatrocentos mil hubitantes, 

Possue Colonia muitos edificios monumentnes, 
mas o mais importante é a cathedral, que tag: 
tos annos esteve por concluir, o que deu logar 
à uma Tenda allemã bem conhecida. Ha quatro 
annos, porém, quebrou se 0 encanto, & 0 archis 
tectos! conseguiram emfim concluir o notavel 
monumento, com ns suas torres de extraor dna: 
ria altura como se vê em a nossa prav 

Na edade média foi Colonia muito visitada pe- 
los romeiros de toda a Europa que ali afluiam a 
adorar as. preciosas reliquias dos tres Reis Mai 
anos é das Onze Mil Virgens. 

E" a patria de Rubens, o grande pintor. 

Nos tempos modernos o nome de Colonia tor- 

use universalmente conhecido peia excellens 
da sua agua perfumada denominada Agua de, 
Colonia, invenção de João Maria Farina, em finá 
do seculo passado. k ; 

“Aqui tem as nossas leitoras a cidade que dá a 
nome ao bello prefume com que aromatisam os 
seus lenços e vestidos. 
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O OCCIDENTE 


ARBITRAGEM INTERNACIONAL 
ur 


ÀS QUISTÕES ENTRE À HESPANHA E PORTUGAL. 
Dk Que NODO TREM SIDO MESOLVIDAS. 


«Cantinuado don? 505) 


1 


Norte, quer -ao sul, 

RE dad nações ae o, linho, O Douro « 6 Gu 
aa. he oi enter à aa peca menor 
Taio molhado, Vinhas amigas ax duas na 

cionalidudes, da mesima raça, de analogas. tra. 

diçães. de loria, idemicas leis. fundamenta 

“Bual religido, provada conventencia de estreitar 

db relações de” Commercio, e granie exima € 

alor Pesmeio. mtuos que, dá a dia, cada ver 
mais se allirmam € rebustecem, — vae para dois. 

“esulos que nenhum, conflito Us valor as xepa= 

Ta Os que advieram foram constantemente de 

Sídidos em paz é de bom aecordo, ! Assim, entre 

OX doi povo vó, teem surgido e estão pendentes 

95 Questões hubitunes e repetúdas, que, não caro 

acontecem entre ox htantes de terntórias Limi 

rophes, 


E s — invasta de fronteiras, 
fesrutâmento, extradicção, contrabando, negocios 
e commercio e transito, 
Estas são as questões que se teem levantado, e 
Podem ainda, debater se entre os dois povos ir. 
mãos ; e a delimitação do territorio ainda pende, 
Em pário, Póle trazer 0 acaso, que outres sue. 
Stdam no mar ou em terras mas em circumstan- 
ias diversas: tal um conflicto de jurisdição ; ou 
$M clrcumstancias anormaes, por exemplo, 

a a conflagração de outros povos exiga a obser- 
Vania de determinantas preserinções do direito das. 
Rentes; prescripções, que, por icuria, malevole 
Sia, paixões ou ignorancia, os cidadãos e auctori- 

des da qualquer dos dois paizes, podem infrin- 
Biry e que será necessario resolver. Guardadas as- 
Bim as hypotheses de presente é do futuro, ve. 
Júmos so ha mister de um tribunal para conhe- 
Ser é decidir dos casos occorrentes entre as duas 

ações, 

1 


À questão de limites (territorio, pescarias, tos 
quidia e apprthensão de gados, etc; é uma ques- 


Nha é Portugal, Dos. seculos sv e xx, datam 05 


feimeiros codices sobre pendenci 
tom 


—Defeza da con. 
orio de 122 Jilo- 


e 


raiado jo pas de 4) de fevereiro de 1%, cce 
Borda por medio a jaglater (Y 
gado de as o dmisnÃo de de fevereiro de 1745 


es 


E 
ai 


gulando a fruição d'aquele territorio entre as po- 
pulações lmittonhes É o tratado feito cagr Por. 
tugale aHespanha, eim 1542. denominado Coúlenda 
Je Moura, aotavel € presioso documento para 
historia da arbitragem: porque foi um tmbunal 
constituido. dos juises comissários D. Alonso 
Esiardo, por parte da Hespanha, e D. Bedro d 
Mascarenhas por parte da Portugal, quem 
“da o pleito; & isto, considerando todos os méios 
de prova ncccitos em juizo regular-s vistorias, 
as festmunhas, usos e costumes dos povos, sus 
posse antiga, e 0 direito allegado pelas partes. Em 
od, porque se repé issem com maior acrimonca 
“dsordias dos poros que usulraiam a sita 
Contenda, nomearam os governos de Hespanha e 
Portugal novos commissários que procedessem à 
“divisão daquelio terreno, Forat do lado de Por- 
togal?-- 0 tenente general Gonçalo Pereira Cal- 
das, e depois o brigadeiro José Antonio da Ros 
“do lado de Hespaha,- 0 brigadeiro D. Fra 
cisco Fersen, e, falicido elle, o sarzento mr de 
engenheiros D José Gabriel. As conterencias dies. 
ter arbitros não alcançaram resultado de prove 
porque, contando o ga rtug sez nos doca: 
Eoentos é uso amigo, 36 havia auetorisado o seu 
commissario de aeceitar a divisão por metade. E” 
digna de apreço, Subre a questão, à nota do con- 
de de Campo de Alange, embaixador de S. M. 
Carholica, drigida, dO. goterno portuguez em 1 
de setembro de 1805, Nos ultimos onteata annos, 
doados desde as conferencias daquela épocha, 
não encontramos resolução alguma que meresa 
referir-se. Mas ambos os povos desejavam ver d 
rimila a questão pendente, pelo que, em 1885, 
havendo sido momendo pelo governo de Hesp 
nha, seu commissário de limites, 0 coronel gr 
duaião, D. Maximo Rámos y Oresjo, foi este jo- 
ido de proceder à um projecto Je divisão da 
Contenda de Moura, de acordo com o commi 
sário de Portugal 0 coronel do estado maior Se- 
dastião Lopes de Calheiros. ministro de estado 
Honorio, À plants olha da Conta tóa feia 
em 1805 por officiaes hespanhoes ; mas, porque 

nda nãó foise Dastantemente individuada a 
atual commisão de its mandou levantar uma 
outra planta topographica mais minaciosa. Esta, 

a memoria de um dos ajodantesdo commissario 
portuguer, à capitão Ribeiro Arthur, que discaté 
à concordata Je 1543, e O direito postuvo cuja let- 
tra e interpretação podem servir para o julga. 
mento do pleito Internacional são as que hoje, 
Com esta nossa memoria, temos a honea de sub. 
metter ao Congresso, 

À Defeça da Contenda de Moura é, portanto, 
“uma questão pendente; é na linha divisoria de 
terra Westa importancia, nenhuma outra se nos 
deparas pois a demarcação exacta dos limites dos 
dote povos, havendo. merecido. ultimamente 
maior atenção cos dois governos da Hespanha 
Portugal, acha se em termos de ser concluid 
Para tanto não pouco teca feito as comissões 
mistas de limites À primeica, nomeada em 1855. 
Composta dos. delegados do ambos os povas, & 
regendo-se pelas instrusções de 9 de agosto do 
mesmo anno, mutuamente aceeitas pelos dois go- 
vernos, foi quem, depois de haver celebrado suas 
sessões em Lisboa e no reino vizinho (Vigo, 19 de 
setembro dé 1855) proximo da fronteira é feito 
estudos, tirado desenhos, é levantado plantas, 
cssa commição, repetinios, a que habilitoo, Com 
seus trabalh “dis astas das conferem» 
las (Mist Extrangeiros) 5 
duas nações a celebrarem 0 tratado de limites de 
= de setembro de 1804 é seus annexos il q de 
aovembro de 186%. Assim, estabelecidas nos art- 
gos d'aquelle Convenio os pontos principaes da 
Bíia de dembos os estados, na parte corresponden- 
te de suas fronteiras, só resta hoje, para se ulti 
ar com u precisa exactidão à linha divisoria n- 
ternacional, à immediata,collocação dos marcos 
necessarios e a sua cabal descripeão geometrica, 
À primitiva commissão, nomeada em 18552 ainda 
conseguiu collocar alguns marcos em 1857; mas, 
modificada por vezes no seu pessoal tanto hesp 
alo como. portugues, por conveniencias de ser- 
Vigo é outras, foram os Comynissarios ultimamente 
Eléios os que teem cumprido eisa tarefa, O de- 
ereto de 5 de abril de 1879 nomeia para tal fim O 


coronel do estado maior, Sebas 
Their e Menezes mise 

esporque em novembro de 1854 viesse residir em 
Brtasal o novo comissário da Hespanha, a cu- 
ronel D. Maximo Ramos y Oreajoy- são estes dois, 
olficiaes superiores, proprinmente, os commissa- 
rios de limites; pertencendo-lhes não só proceder 
ao estabelecimento e collocação dos mavtos para 
a exacta linha divisoria dos dois paizes, mas eguale 
mente resolver qusssquer questões sobrevindas 
messa demarcação, Tom pois, no desempenho 
de seus deveres, tambem” anribuições diploma, 
ticas [artigo 24º do tratado de 2) de setembro 
de 1804). Até aqui, era 9 commanda do corpo do 
estado maior fêntão dieção geral de engenho 
ria) quem mandava, nas Epochas proprias, Rrupos. 
de oficias a levarem à plata dl rontéia, É 
na tealidade conseguiram elfectuar à das margens 
do rio Ninho; ane surgindo dificuldades por não 
terem aqueles oficiass cabal conhecimento do 
tratado é seus annexos e porque se originassem 
atritos de commando, tal O motivo, porque foi 
transferida para os comissários de limites a pare 


diana conflcaca da Gaya, 
actualmente em exerécio Jevamou toda à planta 
di encon a dos doi povos fd Ho apr 
más pare comprenendida entre O rio Tamego é 
a'tio Maçãs, a noroeste de Vimioso, & que faz 
at da acção; = ein já tg em 
ata da Casio; a 0 de decembro de BG, a 
dererinção peomerciea da fronteira, Gu dos ot 
maçson que Meter einam alinha divisor dos dois 
Palies =Sdesda o Minho do Guadiana am finale 
ento póz os marcos na parte correspondente 
a primeiras sesções (Ainho: no “Fâme 
cmegalaa Dogro), restando tão apenar E 
mars duse? (Livros entreguca no Mi 
dios Negocios Entangltos à 1 de ma 

Do esmo moda ter rejotido as seguir 
potões 
e qa Duvida, no districia de Portalegre, 
sido Taquel nome; proximo da povoação hi 
panhóia El Pinos que Giba a Rregueniaportagutra 
DS io, Ea Wendencia, nasceu eq 18; 40 
Ser constrada a Casé de Um posto avançado; a 
quando ao estabelecimento do cordão sanitário, 
Bobo cimavaa os habitantes quele povo esta 
Nes do seu verritorão, Renolvada em sz cole 
jorra 6 marcos o En, Dvd 
tando se das modo complicações futuras, 
Sd” lavro neta, que fo asignada pelos doia 
Eormmisarios 

AR "Contenda, qe vem de ha rez se 
ca E erramos de fa Iaometros quadrados, 
Eni óra do traçado de mes 

Sua de Rets, por lino levantado, de 
vez resolvida pelo tratádo conforme O artigo a 
ESquo so é a da ignorancia que dl tésm us 
Soltoridades. Ema revivido a resolução dos 
Coogan fot eaviatia 48 governo em ta 
folga do corrente anno, 


bro Conde de Valenças. 


ExoCCNUOBNO 
REVISTA POLITICA 


xo da 2 do cogeente lu o chef da Eadô 
parlamento fatiado a. Cásia Contenda 
Cidade qu tas fe 6 RD CURSO 
eita Cart, que de h 


E AD, PENIDO TOME O Dis 


O OCCIDENTE 


A, mes, o que alem do ger uma economia apre 

vel, acaba coin o ponto de comparação que mai- 
tos encontravam entre a ensa do parlamento e nm 
praça do toiros. 

Foi muito Dem acabado, não ba duvida, 6 só 
“quem não estará de aecordo com a auppressão das 
“girandolas são os fogucteiros e os garotos que cor- 
riam à apanhar as cannas. 

Por esta economia póde se. já nvaliar os bons 
desejos qu amam à 4. isa Herr do tda 
com 0 dejcit, é quanta razão tem sex. para pedir 
augmento de impostos, dando nos 4 certeza de que 
não é para gastar cm foguetes, 

Sobre o nugmento de impostos, que e anda fe 
rolhando nas medidas de Fazenda, já aqui temos 
expendido o que pensamos, sempre que se tem ag 
gravado os finpostos existentes, e por isso inutil 6 
Fopetir quo não approvamos semelhante expedien- 
= te, que vo ferir 04 contribuintes, contintando a 

ixae À vontade os que não ps it 
Pagar, por 
em que o principal É ne elelgões. 

E no entanto, o augmento de impostos parece 
er o reto principal ds propostas do foenda 
quo o sr, presidente do conselho conta apresentar 
no parlamento, no dia 16 do corrente, dia em que o 
mesinio parlamento deverá estar constituido. Tsto à o 
Ane transpira cá por fóra, porque as medidas de fa- 


o gorerao 
Nori do 
comandante da Bi divindos gd menni pr 
dee Fegimentos do Poco ci que Juve E 
Fem Mostrar que ei etisame dá de 
costa, tá maia qua 0 Porto partes es é 
POD neces o sopa Er 
“puto, 20d 

arena. 

Ora oa impostos indieeto tem 
maio da Exit e 

us resulta 1 carai da toga ne glnao Lt do 
dumo, tornando ada voz ms dis a vide pon 
os remediados o de cruel ponavia aa a Cid P 

TE ao passo Quo os importo Tudbects Erietesm 
cada ok mada a vida PAR grado a Ram 
dom um, grand resultado aro tona Pos 

aos difectos emgantm-se mais veses co ai 
Do não a meo de 0 ter acesas dede 
todos paguem o que devem pagar. 

APR ja né, sem querer, voltar ao ponto 
sabio que não desejamos inss para não ob char 
marem massador. 

cê É sala do paslamento, donde 
jog qe ie co sis + TA 

all podas os dar porque as 
por Donna eins constilainda, Verificando 


ae póde dizer, 


É tação, tantos são os dubles representantes que 


ox poderes, proclamado os deputados, o que tem 
dado certo trabalho, por causa da daplicação de 
diplomas com que alguns representantes da nação 
se tem apresentado, 

Póde-se quasi dizer que é ama dupla represen- 


rios eirenlos mandam as cortes, 
Por. emquauto o diplome maio dis 


divertido tem sido o do eirenlo do Pinhel, mas de- 
vem apparceer ainda mais. 
Nós à vista deste abundancia de deputados a 


representarem, oa mesmos erenlos, não” podermos 
deixar de render louvores no sr Dias Ferreira pela 
San medida cemoiea da supressão de subsídio 
aos deputados. 

Vê ne. gue tacemo de graça ba com abandaneia 
quem queda servir a paia n'utca cao ada 
Testa o ao ar presidenta 
do conselho: decretar para a legislaturas faturas 
que quem quizer der deputado deverk pague 
de de Tete 9 aca logar d endia n al do 
aamento. 

E yorigsôno o nor PS e anta 
A nação algumas desenas de contos, fax uma nora 
fonte do receita para o thezouro. 

Tato anos lembrar um toendor da bombo que 
havia no regimento do infantes nº 16, de que se 
eontam aueedotãs mio e : 


ox musico, e 0% 
pathisa bo. 
“Todosdispatavam com interes a honra deearre. 
eco O inatrment ra al aaa, una 
& bombo coria 6 maior Ferigo de se despeaçar. 
De uma vez o musico teve uma idia enlvadora: 
Segurando o chefe da pancadaria disse aos rapazes 
nolempemente : 
ordnem: quiser levar o bombo bade pagar um 
E dentre a turba sais um mai feliz que pagou 
pita cnsregoa com o pesado atrunento 6 
a DESA ato havia todos 0s amos um rapaz fz 
iz Que pagava um viatem para carregar com o 
Pão Verdades 


mereeia as suas maiores eyin- 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 
coficago interno oppliá Au dt 
erieares des Etats, dodt 12 imprimerie Le 

— Pici Paris Beer 


Este folheto em quarto trancez é formado por 
trinta e duas paginas. É seu auctor M. Jan Garié, 
advogado; presidente de Punion des porteurs fran. 
geig de rentes portugal 

É uma memoria que foi apresentada no con- 
gresso internacional da par, reunido em Berne, 
no mez d'agosto de 18ya. 

Um dos seus tbemas a arbitragem internacional 
“cemo geradora da suppressão da guerra; citando 
à Hanse dos seculos x à xv que estabeloceu para 
asquestões commerciaes algumas jurisdicções cujo. 
espirito é um potico —a arbitragem. 

Num dos capitulos La chise PonruGaise [Bem se 
algumas linhas muito isongeiras — que são à o. 
melhança do dourado d'uma pilula, para ser to- 
mada com menor repugnanci 

Depois seguem as resoluções tomadas pelos cré- 
dores de Portugal que se reuniram em 8 de feye- 
reiro no Hotel Coatinental (Pari). Eram do todo 
75 Os crédores. 

Acabando, synthetisam assim estes senhores o 
que querem E 

«Pedimos: a creação d'uma commissão d'arbi-. 
tragem ou d'um tribunal de commercio interna- 
cional e permanente, na Suissa 

«Organisação de vias facificas para pôr: — Ins 
terdieção Internacional, ao estado que não aceite 
a pena ou a sentença imposta 


«A introducção da clausula compromissoria em 
todos os tratados financeiros ou comeerciaes que 
tenham um caracter internacional 

j sob um ponto de vista especial 
é immediato que o conflicto de Portugal com seus 
credores, seja submetido a uma arbitragem tão 
rapida quanto possivel» 
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